
DEZEMBRO(31/12/2021)

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA SALDO
PREVISÃO

ANEXO 12 - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

(a)
REALIZADAS

(b) d = (c-b)

RECEITAS 

CÂMARA MUNICIPAL DE PRIMAVERA

1 de 2Exercício de  2021

ISOLADO:4 - CÂMARA MUNICIPAL DE PRIMAVERA

(c)

RECEITAS CORRENTES(I) 0,00 0,000,000,00
RECEITAS DE CAPITAL (II) 0,00 0,000,000,00
SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) 0,00 0,000,000,00
REFINANCIAMENTO (IV) 0,00 0,000,000,00
   Operações de Crédito Internas 0,00 0,000,000,00
      Mobiliária 0,00 0,000,000,00
      Contratual 0,00 0,000,000,00
   Operações de Crédito Externas 0,00 0,000,000,00
      Mobiliária 0,00 0,000,000,00
      Contratual 0,00 0,000,000,00
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III+IV) 0,00 0,000,000,00
DÉFICIT (VI) 1.694.929,07
TOTAL (VII) = (V+VI) 0,00 1.694.929,070,00
SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 0,00 0,000,00
(UTILIZADOS PARA CRÉDITO ADICIONAIS) 0,00 0,00
   Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores 0,00 0,000,00
   Superávit Financeiro 0,00 0,00
   Reabertura de Créditos Adicionais 0,00 0,00
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DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS

DOTACAO

INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

ANEXO 12 - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

(f)

DESPESAS

(e)

DESPESAS

DA DOTAÇÃO
(j)=(f-g)

SALDO

EMPENHADAS LIQUIDADAS
(g) (h)

PAGAS

DESPESAS

CÂMARA MUNICIPAL DE PRIMAVERA

Exercício de  2021

(i)

DESPESAS CORRENTES (VIII) 2.021.737,05 1.683.590,07 1.683.590,07 338.146,982.021.737,05 1.683.590,07
     PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 1.479.727,57 1.303.040,38 1.303.040,38 176.687,191.629.727,57 1.303.040,38
     JUROS E ENCARGOS DA DíVIDA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
     OUTRAS DESPESAS CORRENTES 542.009,48 380.549,69 380.549,69 161.459,79392.009,48 380.549,69
DESPESAS DE CAPITAL (IX) 56.081,44 11.339,00 11.339,00 44.742,4456.081,44 11.339,00
     INVESTIMENTOS 56.081,44 11.339,00 11.339,00 44.742,4456.081,44 11.339,00
     INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
     AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
RESERVA DE CONTINGÊNCIA(X) 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

SUBTOTAL DAS DESPESAS (XI)=(VIII+IV+X) 2.077.818,49 1.694.929,07 1.694.929,07 382.889,422.077.818,49 1.694.929,07

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA - REFINANCIAMENTO (XII) 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
   Amortização da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
     DÍVIDA MOBILIÁRIA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
     OUTRAS DÍVIDAS 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
   Amortização da Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
     DÍVIDA MOBILIÁRIA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
     OUTRAS DÍVIDAS 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XIII)=(XI+XII) 2.077.818,49 1.694.929,07 1.694.929,07 382.889,422.077.818,49 1.694.929,07

SUPERÁVIT (XIV) 0,00

TOTAL (XV)=(XIII + XIV) 2.077.818,49 1.694.929,07 1.694.929,07 382.889,422.077.818,49 1.694.929,07

RESERVA DO RPPS 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

QUADRO DA EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS EM EXERCÍCIOS
ANTERIORES

EM 31 DE
DEZEMBRO DO

(c)(a)
EXERCÍCIO ANT

SALDO

(f)=(a+b-d-e)

LIQUIDADOS PAGOS

(d) (e)

CANCELADOS

INSCRITOS

(b)

DESPESAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     JUROS E ENCARGOS DA DíVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     OUTRAS DESPESAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     INVESTIMENTOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

QUADRO DA EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR PROCESSADOS

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS EM EXERCÍCIOS
ANTERIORES

EM 31 DE
DEZEMBRO DO

(a)
EXERCÍCIO ANT

SALDO

(e)=(a+b-c-d)

PAGOS

(C) (d)

CANCELADOS

INSCRITOS

(b)

DESPESAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     JUROS E ENCARGOS DA DíVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     OUTRAS DESPESAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     INVESTIMENTOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

     AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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MUNICIPIO DE PRIMAVERA – ESTADO DE PERNAMBUCO 

INFORMAÇÕES GERAIS: 
CAMARA MUNICIPAL DE PRIMAVERA. CNPJ: 08.147.365/0001-55 
Rua CEL Braz Cavalcante, SN – Centro - CEP: 55.510-000 Primavera/PE. 
 
A Câmara Municipal de Primavera concebida quanto à natureza jurídica perante a Receita Federal do Brasil através do código 106-6 “Órgão 
Público do Poder Legislativo Municipal” possui como atividade principal “a administração pública geral”. A casa Legislativa municipal de 
Primavera é composta por 9 (nove) vereadores eleitos democraticamente. Durante o exercício de 2021 a execução orçamentária foi feita 
baseada na Lei Municipal nº 200 de 23 de novembro de 2020 (LOA 2021). Sua fonte financeira deriva dos recursos financeiros correspondentes 
aos créditos orçamentários consignados na Lei Orçamentária para o exercício de 2021 para o Poder Legislativo, e seus créditos adicionais, ser-
lhe-ão entregues até o dia 20 de cada mês, em duodécimos, em obediência ao art. 168 da Constituição Federal, conforme dispõe o art. 29-A da 
Constituição Federal. 
 
Dados do Gestor:  
Nome: Ântonio Olegário Filho. Cargo: Presidente. Período de gestão: 01/01/2021 a 31/12/2021. 
 
Dados do Contador responsável pelos aspectos formais das demonstrações contábeis, inclusive as notas explicativas:  
Nome: Julierme Barbosa Xavier. CRC-PE nº 17.454. E-mail: julierme@gmail.com. 
 
Declaração de conformidade com a legislação e com as normas de contabilidade aplicáveis: 
Este demonstrativo contábil foi elaborado em conformidade com o modelo definido pela Lei Federal 4.320/64, portaria conjunta STN/SOF Nº 
02 de 22 de dezembro de 2016 e Portaria nº 877 de 18 de dezembro de 2018, que aprova o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público, 8ª edição. Os procedimentos de registro, mensuração e evidenciação obedecem no todo ou em parte no que couber as Normas 
Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, publicadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), em especial a NBC T SP 16.6 
como igualmente pela Portaria STN n.º 548/2015 com a implementação dos procedimentos patrimoniais, com a integralização total dos 
procedimentos aos demonstrativos contábeis. 
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Consolidação das demonstrações contábeis abrangendo: 
Poder Legislativo (Câmara Municipal de Primavera-PE) 
 
Resumo das políticas contábeis significativas: 
O Balanço Patrimonial apresenta quadro principal dos ativos, incluindo na coluna do Ativo: Ativo Não Circulante (imobilizado: bens móveis e 
imóveis; amortização e depreciação) no passivo este balanço apresenta quadro principal incluindo na coluna do passivo: Passivo Circulante 
(demais obrigações em curto prazo: Consignações e Depósitos Não Judiciais). No quadro principal na coluna Patrimônio Líquido consta a conta 
mínima de resultados Acumulados. No quadro são evidenciados os ativos e passivos financeiros e permanentes, além do saldo patrimonial. Ao 
final do balanço são evidenciadas em quadro próprio as contas do sistema compensado com destaque para os atos potenciais de ativos e os 
passivos. O balanço mostra também as contas com o superávit/déficit do exercício e de exercícios anteriores, além de ajustes de exercícios 
anteriores. Neste demonstrativo constam colunas com os saldos do exercício anterior possibilitando a comparação de valores. 
 
Bases de mensuração utilizadas:  
 
Os Ativos e Passivos resultantes da execução orçamentária do exercício 2021 foram mensurados inicialmente a custo histórico com determina 
a Resolução 1.137/2008. No plano de Implantação dos Procedimentos Contábeis Patrimoniais, emitido pela Secretaria do Tesouro Nacional – 
STN, portaria nº 548 de setembro de 2015, item 3.3.3 – Prazos ficou estabelecido à obrigatoriedade dos registros contábeis para 
reconhecimento, mensuração e evidenciação dos bens móveis e imóveis; respectiva depreciação ou exaustão; reavaliação e redução ao valor 
recuperável (exceto bem do patrimônio cultural e de infraestrutura).  
 
Novas normas e políticas contábeis alteradas: 
Não houve mudanças nas políticas contábeis utilizadas que impliquem em alterações significativas no Balanço Patrimonial. 
 
Julgamentos pela aplicação das políticas contábeis: 
Não há julgamentos pela aplicação das políticas contábeis significativas quanto ao Balanço Patrimonial. 
 

1. Informações de suporte e detalhamento de itens apresentados nas demonstrações contábeis: 
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1.1 Ativo Circulante 
O saldo do Ativo Circulante deixado em 31/12/2021 soma R$ 0,00. Mantendo-se em R$0,00 em relação ao exercício de 2020, isso se deu 
devido à devolução ao final do exercício da sobra de recursos advindos do duodécimo repassados pela Prefeitura. Por apresentar seu ativo 
circulante zerado, a entidade não possui índice de liquidez em 2021. 
 

1.1.1 Caixa e equivalente de caixa 
A soma do caixa e equivalentes de caixa em 31/12/2021 é de R$0,00, mantendo-se o mesmo valor de 2020 que foi de R$0,00, isso se deu 
devido à devolução ao final do exercício da sobra de recursos advindos do duodécimo repassados pela Prefeitura. 
 

1.2 Ativo Não Circulante 
 

1.2.1 Imobilizado 
Imobilizado aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos e incorpóreos destinados à manutenção das atividades da entidade ou 
exercícios com essa finalidade, inclusive os decorrentes de operações que transfiram a ela os benefícios, os riscos e controle desses bens. O 
valor do imobilizado ao final do exercício de 2020 totalizou R$145.238,35. No exercício de 2021 chegou ao montante de R$155.143,45 sendo: 
 

Descrição 2020 2021 
Bens Móveis 101.393,54 112.732,54 
Bens Imóveis 52.631,13 52.631,13 

Total 154.024,67 165.363,67 
No decurso do exercício de 2021 foram efetuadas as incorporações sintéticas ao patrimônio municipal nas contas Bens Móveis, aumentando 
em R$ 11.339,00 em relação ao ano de 2020. Já em 2021 nas contas Bens Imóveis, não houve incorporados ao patrimônio municipal e assim 
mantendo-se no mesmo valor do exercício de 2020. Historicamente nas contas Bens Imóveis, é registrado o valor global dos imóveis 
desmembrado. É relevante informar que no plano de Implantação dos Procedimentos Contábeis Patrimoniais, emitido pela Secretaria do 
Tesouro Nacional – STN, portaria nº 548 de setembro de 2015, item 3.3.3 – Prazos ficou estabelecido à obrigatoriedade dos registros contábeis 
para reconhecimento, mensuração e evidenciação dos bens móveis e imóveis; respectiva depreciação, exaustão e amortização; reavaliação e 
redução ao valor recuperável (exceto bem do patrimônio cultural e de infraestrutura). Tem indicador permanente. 
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1.2.2 Amortização 

Os valores de amortização acumulada (bens imóveis) foram obtidos com a mesma metodologia do ano anterior, em 2021 está acumulada em 
R$ 3.184,41.  Por não ter tido incorporações aos bens imóveis, a amortização acumulada manteve-se sem alteração de um ano para outro. 
 

1.2.3 Depreciação 
Os valores da depreciação acumulada (bens móveis) foram obtidos com a mesma metodologia do ano anterior, em 2021 está acumulada em 
R$ 7.035,81 e no ano de 2020 foi de R$ 5.601,91. 
 

1.3 Passivo Circulante 
O valor total do Passivo Circulante totalizou em 2021 o valor de R$4.230,09, mantendo-se no mesmo valor do exercício anterior. 
 

1.3.1 Demais Obrigações à Curto Prazo 
Compreende as obrigações da entidade junto a terceiros, não inclusas nos subgrupos anteriores, com vencimento em até doze meses, 
inclusive consignações e depósitos não judiciais, sendo o valor em 2021 de R$4.230,09, mantendo-se no mesmo valor do exercício anterior. A 
entidade conseguiu pagar dentro do mesmo exercício todas suas obrigações perante a terceiros. 
 

1.4 Patrimônio Líquido 
Compreende o valor residual dos ativos da entidade depois de deduzidos todos seus passivos. O saldo patrimonial de Resultados Acumulados 
do exercício de 2021 foi superavitário de R$ 150.913,36 e ao final do exercício de 2020 totalizou também um saldo superavitário de R$ 
141.008,26 (compõe o PL: superávits ou déficits do exercício e dos exercícios anteriores). Houve uma pequena variação aumentativa de R$ 
9.905,10 (superávit do exercício), do exercício de 2020 para 2021. A conta Patrimônio Social e Capital Social que totalizou um valor de R$ 0,00 
no Patrimônio Líquido no exercício de 2021, permanecendo igual ao do exercício de 2020. Tem indicador permanente. 
 

1.5 Outras Informações relevantes: 
 

1.5.1 Passivos contingentes e compromissos contratuais reconhecidos. 
Não houve registro e execução de passivos contingentes. 
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1.5.2 Divulgações não financeiras: 

Não foi necessário adotar política de gestão de risco financeiro pela entidade. 
 

1.5.3 Reconhecimento de inconformidades que podem afetar a compreensão do usuário sobre o desempenho e o direcionamento das 
operações da entidade no futuro: 

Não há eventos que possam afetar a compreensão do usuário quanto ao desempenho futuro das operações da entidade. 
 

1.5.4 Ajustes decorrentes da omissão e erros de registros. 
Não houve ajustes decorrentes da omissão e erros de registros. 
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 NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO – CÂMARA DE PRIMAVERA 

   
MCASP – 8ª 

Edição  

O Balanço Orçamentário foi publicado com o detalhamento das receitas e despesas intraorçamentárias em quadros 
complementares seguindo o modelo do Balanço Orçamentário aprovado pela STN, evidenciando:  

 
a) Para as receitas:  
 

b) Previsão Inicial: 0,00; 
c) Previsão Atualizada: 0,00; 
d) Receita Realizada: 0,00; 
e) Saldo a Realizar: 0,00. 

  
b) Para as despesas:  
 

a) Dotação Inicial: 2.077.818,49 (Dois milhões, setenta e sete mil, oitocentos e dezoito reais e quarenta e nove centavos); 
b) Dotação Atualizada: 2.077.818,49 (Dois milhões, setenta e sete mil, oitocentos e dezoito reais e quarenta e nove centavos); 
c) Despesa Empenhada: 1.694.929,07 (Um milhão, seiscentos e noventa e quatro mil, novecentos e vinte e nove reais e sete 

centavos); 
d) Despesa Liquidada: 1.694.929,07 (Um milhão, seiscentos e noventa e quatro mil, novecentos e vinte e nove reais e sete centavos); 
e) Despesa Paga: 1.694.929,07 (Um milhão, seiscentos e noventa e quatro mil, novecentos e vinte e nove reais e sete centavos); 
f) Saldo da Dotação: 382.889,42 (Trezentos e oitenta e dois mil, oitocentos e oitenta e nove reais e quarenta e dois centavos).  

  

MCASP – 8ª 
Edição 

Detalhamento das despesas executadas por tipo de crédito (inicial, suplementar, especial e extraordinário) em quadro 
complementar, correspondente ao Anexo XVII desta resolução: 
 
Foram procedidas suplementações autorizadas pela Lei Municipal n.º 200 de 23/11/2020 LOA (art. 7) até o limite de 40%, excluídos suas 
exceções (art. 22 da LDO 198/2020 de 02/09/2020), representando a importância de R$14.363.938,58 (Catorze milhões, trezentos e 
sessenta e três mil, novecentos e trinta e oito reais e cinquenta e oito centavos). A Câmara Municipal de Primavera utilizou 81,57% das 
dotações destinadas a esta entidade do orçamento geral do município. Um fato importante a destacar é que a entidade: Empenhou, 
Liquidou e Pagou o mesmo montante, sendo assim, não deixando Restos a Pagar para o exercício subsequente. 
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MCASP – 8ª 
Edição 

A utilização do superávit financeiro e da reabertura de créditos especiais e extraordinários, bem como suas influências no resultado 
orçamentário.  
 
Não foram utilizadas como fonte de recursos para reabertura de créditos do superávit financeiro, não trazendo impactos significativos 
para o resultado orçamentário proposto. 

  

MCASP – 8ª 
Edição 

As atualizações monetárias autorizadas por lei, efetuadas antes e após a data publicação da LOA, que compõem a coluna previsão 
inicial da receita orçamentária.  
 
Não foram procedidas atualizações monetárias, haja vista, ausência de previsão legal. 

  

MCASP – 8ª 
Edição 

Procedimento adotado em relação aos restos a pagar não processados liquidados, ou seja, se o ente transfere o saldo ao final do 
exercício para restos a pagar processados ou se mantém controle dos restos a pagar não processados liquidados separadamente.  
 
Neste município, adotamos o critério pela manutenção do controle de restos a pagar não processados liquidados separadamente para 
fins de melhor evidenciação do resultado orçamentário e consequentemente do resultado patrimonial. 

  

MCASP – 8ª 
Edição 

Detalhamento de recursos de exercícios anteriores utilizados para financiar despesas orçamentária do exercício corrente, 
destacando-se os recursos vinculados ao RPPS e outros com destinação vinculada.  
 
No Município de Primavera, não temos a adoção de RPPS Municipal  

  
MCASP – 8ª 

Edição 
O superávit ou déficit orçamentário decorrente do RPPS – caso o ente possua o Regime Próprio de Previdência Social.  
No Município de Primavera não foi criada o RPPS Municipal, estando os servidores efetivos, comissionados e contratos vinculados ao 
RGPS – Regime Geral de Previdência Social. 
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